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RESUMO 

 

A lactação é um período desafiador para a matriz suína, devido a exigência energética para a sua 

mantença, produção de leite e, em fêmeas jovens, também para o seu adequado desenvolvimento. 

Por outro lado, os genótipos modernos apresentam poucas reservas energéticas e baixo consumo 

alimentar voluntário, agravando as perdas de reservas corporais na fase lactacional. Dessa forma, 

estratégias de recuperação do ECC se fazem necessárias para garantir a longevidade da matriz no 

plantel e assegurar índices reprodutivos satisfatórios nos partos subsequentes. O presente estudo 

avaliou os efeitos do fornecimento de duas quantidades de ração (2,5 e 3,5 kg/d) sobre a 

recuperação do ECC e o desempenho reprodutivo de 285 fêmeas avós Landrace Large White, de 

ordem de parto (OP) 1 a 5. O fornecimento da quantidade estabelecida pelo tratamento foi realizado 

a partir da última cobertura até que a matriz recuperasse a condição corporal. O critério de seleção 

foi o escore de Caliper ≤11 ao desmame. Após a última inseminação (D0), as fêmeas foram 

aleatorizadas e distribuídas entre os tratamentos. As avaliações corporais foram realizadas a cada 

14 dias, fazendo com que a fêmea permanecesse em tratamento pelo período entre avaliações até 

que atingisse o escore de Caliper ≥13. Em seguida, as fêmeas retornavam a curva alimentar padrão 

da granja de 1,8 kg/d. As fêmeas que receberam maior nível alimentar apresentaram maior 

percentual de recuperação no D14, D28 e D42 (P<0,03), e foram recuperadas 4,9 dias mais rápido 

em relação as que receberam menor nível alimentar. Ao final da gestação (D112), o percentual de 

fêmeas recuperadas não diferiu entre os tratamentos (P=0,33). Ao contabilizar a quantidade de 

ração consumida durante todo o estudo, o grupo que recebeu 3,5 kg/d consumiu 25,7 kg a mais que 

o grupo que recebeu 2,5 kg/d (P < 0,01). Não foi observado efeito do tratamento (P>0,05) para taxa 

de parto, nascidos totais e vivos, peso dos leitões ao nascimento e da leitegada e coeficiente de 

variação para o peso dos leitões. No entanto, fêmeas que receberam 3,5 kg/d apresentaram maior 

percentual de leitões com peso inferior ou igual a 1,000g (P=0,03) e tenderam a apresentar maior 

percentual de natimortos (P= 0,08) em relação ao grupo que recebeu 2,5 kg/d.  Em conclusão, o 

fornecimento de 3,5 kg/d é a estratégia mais rápida para a recuperação do ECC. Todavia, parece 

apresentar desvantagens quanto ao custo alimentar e possíveis efeitos reprodutivos. Nesse sentido, 

novos estudos devem ser conduzidos para melhor elucidar os efeitos do manejo alimentar no início 

da gestação para a recuperação da condição corporal de matrizes suínas.  

 



 

Palavras-chave: início da gestação; condição corporal; nutrição; reprodução.   

  



 

ABSTRACT 

 

Lactation is challenging for the sows due to high energy demands for body maintenance, milk 

production and body growth. Sows from modern genetic lines have low body reserves and less 

voluntary consumption of feed often associated with body reserve mobilization during lactation. 

Thus, strategies for recovering the body condition are required to ensure the sow's longevity in the 

breeding herd and avoid reproduction losses. The aim of this study was to evaluate the effect of 

two feeding levels (2.5 and 3.5 kg/d) on the body condition score (BCS) recovery and reproductive 

performance of 285 Landrace grandparent sows, from parity 1 to 5. The selection criteria was a 

Caliper score ≤11 at weaning. After the last artificial insemination (D0), the sows were randomly 

distributed among the treatments. The treatments were applied and BCS evaluations were 

performed every 14 days. The sows received the feeding amount according to their treatment 

between the evaluations until they reach a Caliper score ≥13. Then, the feed curve was adjusted to 

1.8 kg/d according to the farm proceedings. Sows receiving greater amount of feed showed a higher 

recovery rate on D14, D28 and D42 (P<0.03), and were recovered 4.9 days faster than the sows 

fed with less amount of feed. At the end of pregnancy (D112), the percentage of BCS recovering 

did not differ between treatments (P=0.33). When considering the total consumption throughout 

the study, sows that received 3.5 kg/d consumed 25.7 kg more feed than the group that received 2.5 

kg/d (P < 0.01). Farrowing rate, total piglets born and born alive, birth and litter weight, and 

coefficient of variation for piglet weight were not different among treatments (P>0.05). However, 

sows fed with 3.5 kg/d had a higher percentage of piglets weighing 1.000g or less (P=0.03) and 

tended to have a higher percentage of stillbirths (P=0.08) compared to the group that received 2.5 

kg/d. In conclusion, providing 3.5 kg/d is the fastest strategy for BCS recovery. However, it is 

needed to evaluate the best strategy considering the total consumption and reproductive effects. 

Further studies are necessary to better elucidate the effect of dietary management in early 

pregnancy in sows and body condition recovery. 

 

Keywords: early gestation; body condition; nutrition; reproduction.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

As linhagens genéticas modernas de matrizes suínas se caracterizam pela hiperprolificidade, 

elevada produção de leite, poucas reservas corporais e baixo consumo voluntário (CLOSE; COLE, 

2001; TOKACH et al., 2019). Essas características fazem com que a fase lactacional seja 

desafiadora do ponto de vista metabólico, dado o alto requerimento energético. Com isso, o estado 

de catabolismo é frequentemente observado em granjas comerciais de suínos, sobretudo em fêmeas 

jovens, visto que ainda estão em desenvolvimento corporal e apresentam maiores necessidades 

nutricionais do que fêmeas adultas (EISSEN et al., 2000).  

A recuperação da condição corporal deve ser realizada durante a gestação, visto que 

representa 80% de um ciclo completo e que, durante a fase lactacional, a exigência energética é 

muito alta dificultando o ganho de peso. Como a produção de suínos vêm migrando para o sistema 

de alojamento coletivo, é importante considerar a recuperação de fêmeas magras no início da 

gestação, quando ainda estão em gaiolas individuais (aproximadamente até os 35 dias de gestação) 

dada a possibilidade de maior controle na quantidade de ração ingerida pela matriz. No entanto, 

ainda não há um consenso em relação aos efeitos do aumento do aporte nutricional pós-cobertura 

sobre os parâmetros reprodutivos, visto que há muitas divergências nos estudos realizados, em que 

alguns autores demonstram resultados deletérios (JINDAL et al., 1996; DE et al., 2009; 

MALLMANN et al., 2020), benéficos (CONDOUS et al., 2014; CHEN et al., 2015) ou nulos 

(PHARAZYN et al., 1991; GERRITSEN et al., 2008; QUESNEL et al., 2010).  

Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo avaliar o impacto do fornecimento de 

duas quantidades de ração pós-cobertura sobre os parâmetros reprodutivos de fêmeas primíparas e 

pluríparas com o objetivo de recuperar a condição corporal em uma granja comercial de avós suínas 

Landrace Large White.  
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1. Catabolismo lactacional 

 

2.1.1 Definição 

 

A lactação é um período desafiador para a matriz suína. Essa fase se caracteriza pela intensa 

mobilização de reservas corporais, apresentando grande impacto para o metabolismo da fêmea. O 

catabolismo lactacional consiste no balanço energético negativo, resultante da diferença entre a 

energia disponível e a exigida para a mantença, produção de leite e, quando se trata de fêmeas 

jovens, para o seu adequado desenvolvimento (QUESNEL; PRUNIER, 1995). A energia 

disponível para essas funções irá depender da qualidade da dieta e do consumo voluntário por parte 

da matriz. As necessidades energéticas para a mantença estão relacionadas ao peso corporal da 

matriz, e em menor influência, pela temperatura ambiente. A produção de leite requer alta demanda 

energética, a qual é intensificada ao longo do período lactacional e está proporcionalmente 

relacionada ao tamanho da leitegada (QUESNEL; PRUNIER, 1995). Em fêmeas jovens, há o 

direcionamento da energia disponível também para o seu desenvolvimento corporal e fisiológico, 

agravando o estado catabólico, o qual é demonstrado pela mobilização de reservas corporais e 

consequente perda de condição corporal. As causas relacionadas ao catabolismo lactacional e as 

consequências de sua ocorrência serão discutidos abaixo. 

 

2.1.2 Causas  

 

Durante a lactação, a fêmea apresenta uma alta demanda energética para suprir as exigências 

relacionadas à mantença, produção de leite, e no caso de primíparas, também para o seu 

desenvolvimento. No entanto, fêmeas de linhagens modernas, além de apresentarem altas 

necessidades nutricionais, também possuem poucas reservas corporais e baixo consumo voluntário 

(KEMP; SOEDE, 2004), fazendo com que entrem em estado catabólico, o qual é evidenciado pela 

perda excessiva de peso (QUESNEL, 2009). Nesses casos, o desempenho reprodutivo subsequente 

pode ser comprometido através do aumento no intervalo desmame-estro, aumento da taxa de 
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anestro e redução no número de nascidos (BAIDOO et al., 1992; ZAK et al., 1997; SCHENKEL 

et al., 2010).  

A perda de peso durante a lactação é praticamente inevitável, se cuidados nesta fase não são 

realizados. Esse balanço energético negativo que resulta em estado catabólico é influenciado por 

fatores como a condição corporal da fêmea ao parto, perfil de consumo alimentar, duração da 

lactação, tamanho da leitegada e condições ambientais. Um dos fatores que influenciam na 

ocorrência do catabolismo lactacional é o baixo nível de reservas energéticas e proteicas ao parto. 

Por isso, é necessário monitorar a condição corporal da fêmea desde a cobertura até o momento do 

parto. Esse monitoramento deve ser realizado desde o início da vida reprodutiva da matriz, a qual 

deve atingir as metas de peso à primeira cobertura para garantir sua longevidade no plantel 

(FOXCROFT, 2005). Leitoas de baixo peso à cobertura podem não apresentar reservas corporais 

suficientes para manter uma boa condição corporal ao longo da primeira lactação, refletindo em 

toda a sua vida produtiva (FOXCROFT, 2006).  

As primíparas são a categoria mais susceptíveis ao catabolismo lactacional, visto sua alta 

demanda energética não só para a sua mantença e produção de leite, como também para o seu 

desenvolvimento, visto que ainda estão em fase de crescimento. Quanto à perda de peso durante a 

lactação de primíparas e multíparas, Guedes e Nogueira (2001) observaram diferenças 

significativas para as duas classes (20,2 kg vs. 9,0 kg, respectivamente). Além disso, foi relatado 

perda de 4,4 kg durante a última semana de gestação para primíparas, enquanto as multíparas 

ganharam 0,13 kg, demonstrando que o quadro catabólico pode iniciar já na fase final de gestação. 

Os efeitos da mobilização de reservas corporais ao primeiro parto são frequentemente observados 

no ciclo reprodutivo subsequente, levando a perdas e baixa produtividade, associados ao descarte 

de matrizes prematuramente (FOXCROFT, 1997). Portanto, é de extrema importância a 

manutenção de uma boa condição corporal para prolongar a permanência da fêmea no rebanho 

(FOXCROFT et al., 2004).  

Associado ao reduzido volume de reservas corporais, as reprodutoras de linhagens 

modernas apresentam perfil de baixo consumo alimentar, evidenciado em fêmeas jovens, quando 

comparadas com fêmeas de ordem de parto superiores (WILLIAMS, 1998). ANIL et al. (2005) 

relacionaram o descarte de multíparas (ordem de parto 1 a 8) com o perfil de consumo e 

identificaram que a chance de remoção na parição subsequente diminui em 30% para cada quilo 
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adicional de ração consumido durante a lactação, em relação à média (6,9 kg/ração/dia, em 18,7 

dias de lactação).  

O consumo alimentar voluntário pode ser influenciado por diversos fatores. Nos últimos 

anos, a seleção genética foi direcionada para a produção de animais de baixa deposição de gordura 

corporal (BROWN-BRANDL et al., 2004). Com isso, a realidade atual conta com fêmeas 

hiperprolíficas que demandam altas exigências nutricionais para a produção de leite, retorno à 

ciclicidade, número máximo de partos/fêmea/ano, ao mesmo tempo em que apresentam poucas 

reservas corporais, tornando-as vulneráveis ao catabolismo lactacional. Por outro lado, fêmeas 

acima do peso também podem apresentar estado catabólico na lactação, devido à redução do 

consumo voluntário. Essa redução é resultado da produção de leptina pelo tecido adiposo, a qual 

se caracteriza por um hormônio que inibe os efeitos dos neuropeptídeos Y (NPY) no hipotálamo, 

os quais são estimuladores do consumo voluntário (BARB et al., 2005). Acredita-se, portanto, que 

quanto mais tecido adiposo a fêmea possuir, maior será a circulação de leptina e menor será o 

consumo alimentar.   

O consumo pode ser diminuído também em situações de estresse térmico (FARMER et al., 

2007; RIBEIRO et al., 2018). Farmer et al. (2007) observaram que fêmeas mantidas sob 

temperatura de 29ºC reduziram o consumo de ração (3,8 vs. 4,6 kg/d) e ingeriram mais água (35,5 

vs. 16,4 L/d) em relação às fêmeas mantidas a 21ºC. Em estudo mais recente, Ribeiro et al. (2018) 

observaram que matrizes fora da temperatura de conforto (15°C a 25°C) apresentaram 

comprometimento do consumo voluntário de ração e consequente redução na produção de leite. 

Isso se deve, pois, com o intuito de reduzir a produção de calor, a fêmea reduz o consumo alimentar 

e energético. Dessa forma, para manter a produção de leite, é necessário mobilizar suas reservas 

corporais, agravando o catabolismo lactacional.   

A presença de fibra na composição da dieta também pode exercer efeito sobre o consumo. 

Pesquisas demonstram que a inclusão de fibras na dieta pode atuar aumentando o consumo 

voluntário durante a lactação (LIU et al., 2021; ZHUO et al., 2020). Em estudo recente, Liu et al. 

(2021) observaram que a inclusão de fibra na dieta de fêmeas (N=48) em fase intermediária e final 

de gestação por 60 dias resultou no aumento do consumo voluntário durante a fase lactacional (P 

= 0,0320). O mesmo efeito foi observado por Zhuo et al. (2020), em que o consumo de ração na 

lactação por parte das matrizes (N=210) foi linearmente aumentado conforme o percentual de fibra 
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presente na dieta de gestação em relação ao grupo controle em que não houve a suplementação (P 

< 0,05).  

 

2.1.3 Consequências 

 

O catabolismo lactacional foi associado à redução no tamanho folicular e quedas de 

desempenho reprodutivo no parto subsequente (QUESNEL et al., 1998; TANTASUPARUK et al., 

2001; THAKER; BILKEI, 2005; PATTERSON; FOXCROFT, 2009; SCHENKEL et al., 2010; 

MELLAGI et al., 2010). Isso se deve, do ponto de vista fisiológico, à redução da secreção de 

gonadotrofinas (hormônio luteinizante; LH e hormônio folículo-estimulante; FSH) e de mediadores 

metabólicos como Insulin-like Growth Factor – I (IGF-I; QUESNEL, 2009). Em estado catabólico, 

há a redução da concentração e da frequência dos pulsos de LH durante a fase lactacional 

(KIRKWOOD et al., 1987), prejudicando o desenvolvimento folicular e o desempenho reprodutivo 

do ciclo seguinte (QUESNEL et al., 1998).  

A frequência da secreção e a amplitude do pico de LH estão também correlacionados com 

as concentrações plasmáticas de IGF-1 (VAN DEN BRAND et al., 2001).  Em situações de 

catabolismo, há a redução dos níveis de IGF-1 que prejudica o desenvolvimento folicular e o 

número de ovulações (QUESNEL et al., 1998). Sendo assim, o nível de IGF-1 plasmático pode ser 

utilizado como um indicador do estado metabólico em que a fêmea se encontra (BARB et al., 

2005).   

Os efeitos da mobilização excessiva de reservas corporais envolvem não só a qualidade dos 

folículos, como também afetam a sobrevivência embrionária (PATTERSON; FOXCROFT, 2009). 

Mellagi et al. (2010) observou redução de até um leitão do tamanho da leitegada de matrizes (ordem 

de parto 1 a 5) que apresentaram mais de 1% de perda de peso, corroborando com estudos anteriores 

(TANTASUPARUK et al., 2001; THAKER; BILKEI, 2005). No entanto, o IDE não foi 

influenciado pelo grau de perda de peso corporal. Isso se deve à seleção genética, é que fêmeas de 

genótipos modernos nem sempre apresentam influência do grau de catabolismo o retorno à 

ciclicidade (MEJIA-GUADARRAMA et al., 2002; VINSKY et al., 2006; PATTERSON; 

FOXCROFT, 2009; SCHENKEL et al., 2010; MELLAGI et al., 2010). 
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2.2. Manejo alimentar da fêmea suína gestante 

 

2.2.1 Importância e objetivos 

 

A alta produtividade das matrizes suínas é um dos pilares que garante a rentabilidade de 

todo o sistema, fazendo com que seja indispensável o correto manejo dessa classe, principalmente 

do ponto de vista da nutrição. Embora representem uma fração numericamente pequena em relação 

ao número total de animais da cadeia produtiva, são responsáveis por 20% da quantidade total de 

ração consumida (DAZA et al., 2016), o qual constitui de 15 a 17% do custo total gasto com 

alimentação (SILVEIRA et al., 2011). Portanto, a nutrição do plantel reprodutivo exerce forte 

efeito sobre a produtividade de um sistema, sendo necessária a constante busca por atualizações 

nas formulações e volume de ração ofertado, visando atender as exigências das genéticas 

contemporâneas sem aumentar expressivamente os custos de produção. 

Considerando que a gestação representa 80% de um ciclo completo, ajustes nessa fase são 

importantes para garantir uma adequada condição corporal ao parto, visando reduzir o catabolismo 

lactacional e permitir que as matrizes demonstrem seu potencial máximo de produção. O plano 

alimentar da fase gestacional pode ser discutido em etapas, sendo elas: terço inicial, intermediário 

e final, e deve-se levar em consideração a condição corporal individual, ordem de parto, modelo de 

produção (alojamento individual ou coletivo), bem como o desempenho reprodutivo esperado 

(DOURMAD et al., 2008). 

O objetivo do terço inicial de gestação é garantir a sobrevivência embrionária e o 

estabelecimento da gestação (LANGENDIJK, 2015). Como o principal hormônio reprodutivo 

envolvido nesses eventos é a progesterona (PRIME; SYMONDS, 1993; JINDAL et al., 1996), a 

discussão é voltada para os possíveis efeitos do consumo alimentar sobre a disponibilidade de 

progesterona. Após essa fase crítica inicial, o terço intermediário da gestação terá como objetivo 

atender a demanda energética para o desenvolvimento muscular dos fetos e ajustar a condição 

corporal das matrizes. Por fim, o terço final se caracteriza pelo período de maior crescimento fetal 

(MCPHERSON et al., 2004), e há opiniões divergentes em relação ao possível efeito do volume 

de ração ofertado sobre o peso dos leitões ao nascimento. 
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2.2.2 Terço inicial de gestação 

 

O terço inicial da gestação é o período em que ocorre o maior percentual de perdas pré-

natais (20-30% nas primeiras três semanas; FORD et al., 2002). Ainda que a nutrição não influencie 

diretamente no desenvolvimento embrionário, seu efeito está relacionado à disponibilidade de 

progesterona (LANGENDIJK, 2015). Segundo Foxcroft (1997), a disponibilidade de progesterona 

está diretamente envolvida na sobrevivência embrionária e, consequentemente, ao tamanho da 

leitegada. Estudos antigos indicam que o aumento do aporte nutricional resulta em maior 

direcionamento sanguíneo para o fígado para a metabolização dos nutrientes, fazendo com que 

ocorra, consequentemente, maior metabolização da progesterona circulante (PRIME; SYMONDS, 

1993). Esse efeito foi demonstrado por Jindal et al. (1996), em que foi observado redução da 

sobrevivência embrionária (84,7 vs. 64,5%; P < 0,05) para leitoas que receberam maior volume de 

alimento até o 15º dia pós-cobertura (1,9 vs. 2,6 kg/d).  

Por outro lado, estudos recentes não encontraram o mesmo efeito. Quesnel et al. (2010) não 

encontraram diferença estatística para sobrevivência embrionária ao 27º dia de gestação para leitoas 

arraçoadas com maior quantidade durante a primeira semana pós-cobertura (2 vs. 4 kg/d; 87 vs. 

84%, respectivamente; P > 0,37). Além disso, alguns pesquisadores demonstraram maior 

sobrevivência embrionária a partir do aumento da quantidade de ração fornecida (1,5 vs. 2,8 kg/d; 

92 ± 3% vs. 77 ± 3%, respectivamente; P < 0,05; ATHORN et al., 2013), e aumento no número de 

nascidos (2,5 vs. 3,5 kg/d; 15,2 ± 0,5 vs. 13,6 ± 0,4, respectivamente; P < 0,05; HOVING et al., 

2011). Estudos demonstram que a concentração de progesterona pode ser até quatro vezes maior 

na veia cava caudal em comparação com a jugular (ATHORN et al., 2013; HOVING et al., 2017), 

indicando que a concentração sistêmica de progesterona pode diferir em relação à uterina. 

Virolainen et al. (2005) observaram efeito da dieta sobre a concentração de progesterona na veia 

jugular, o qual não foi observado na veia cava caudal. Alguns pesquisadores sugerem que a 

progesterona produzida nos ovários é transferida para o útero através de fluxo contracorrente e vias 

linfáticas, evitando a metabolização hepática (ATHORN et al., 2013). Além disso, há a 

possibilidade de que com o aumento do nível energético da dieta haja o aumento da secreção de 

IGF-1, a qual atua no ovário na produção e/ou secreção de progesterona, reduzindo os efeitos da 

metabolização do hormônio (ATHORN et al., 2011).  
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No entanto, em estudo recente, Mallmann et al. (2020) realizaram um experimento com 

fêmeas de OP1 e OP2, para avaliar o arraçoamento em três quantidades:  1,8, 2,5 e 3,2 kg/d do dia 

6 ao 30 de gestação. A partir dos resultados, não foi observado efeito sobre taxa de retorno ao estro 

e taxa de parto. No entanto, foi observado efeito linear negativo para o total de leitões nascidos (P= 

0,042), em que as fêmeas com maior oferta de alimento (3,2 kg/d) apresentaram redução de 1,1 

leitão em comparação às fêmeas alimentadas com 1,8 ou 2,5 kg/d (MALLMANN et al., 2020). 

Esse dado é muito importante, pois demonstra que o maior aporte nutricional no terço inicial de 

gestação pode apresentar efeitos sobre o desempenho reprodutivo de fêmeas contemporâneas. 

Ainda neste ano, Ribas et al. (2022) divulgaram um estudo realizado com primíparas e 

pluríparas (OP 1 a 6), o qual teve como objetivo determinar os efeitos dos níveis de alimentação, 

do dia 5 a 30 de gestação determinados a partir do percentual de mantença das fêmeas (100, 125, 

150 ou 175%), sobre o desempenho reprodutivo. A média de ração ofertada entre os tratamentos 

foi de 1,8, 2,3, 2,7 e 3,2 kg/d, respectivamente. A partir dos resultados, foi observado que o peso 

aumentou linearmente conforme o aumento da quantidade ofertada (1.8, 2.3, 2.7, e 3.2 kg/d, 

respectivamente), bem como o ganho em unidades de Caliper (1,0, 1,2, 1,4, 1,5 unidades de Caliper, 

respectivamente). Todavia, não houve efeito dos tratamentos para taxa de parto (%), unidades de 

caliper ao parto, nascidos totais, percentual de natimortos e peso dos leitões ao nascimento. Com 

isso, os autores concluem que não foi observado efeito negativo sobre os índices reprodutivos a 

partir da oferta de níveis superiores à mantença das matrizes. 

 

2.2.3 Terço intermediário de gestação 

 

No terço intermediário de gestação, a demanda energética é principalmente para o 

crescimento placentário, fetal e materno, sendo marcado pelo início do desenvolvimento muscular 

dos fetos (KOKETSU; LIDA, 2017). Embora haja aumento da necessidade energética, estudos 

demonstram pouco ou nenhum efeito sobre o peso dos leitões ao nascimento a partir do aumento 

de ração ofertada (MUSSER et al. 2006; LAWLOR et al., 2007; CERISUELO et al., 2008). No 

entanto, Amdi et al. (2014) avaliaram o desempenho de leitões do nascimento ao abate, de leitoas 

classificadas como conforme a espessura de toucinho em magras (12 ± 0,6 mm) e gordas (19 ± 0,6 

mm), e submetidas a três quantidades de ração (1,8; 2,5 e 3,5 kg/d) do dia 25 ao dia 90 de gestação. 
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A partir dos resultados, foi observado que os leitões da classe de leitoas magras apresentaram peso 

ao nascimento inferior em relação a classe de gordas (1,44 kg vs. 1,49 kg ±0.02), aos 28 dias pós-

desmame (16,0 kg vs. 17,4 kg; ±0.6) e 130 dias pós-desmame (93,7 kg vs. 97,8 kg; ±2.0). Com 

isso, infere-se que fêmeas abaixo da condição corporal adequada podem exercer efeito sobre seus 

leitões durante todo o ciclo de vida produtivo do animal reforçando a importância de promover o 

controle da condição corporal do rebanho, visando suprir suas exigências e manter uma boa 

quantidade de reservas corporais atendendo as características individuais das fêmeas (JI et al., 

2005; NRC, 2012; DOURMAD et al., 2017). 

 

2.2.4 Terço final de gestação 

 

Durante muito tempo, acreditou-se na necessidade de aumentar o aporte nutricional para 

matrizes no terço final de gestação (90 dias pós-cobertura), com a premissa de que nessa fase há o 

aumento das necessidades energéticas e proteica para o desenvolvimento dos fetos. Esse manejo, 

chamado de bump feeding (SHELTON et al., 2009), têm como objetivo principal o aumento do 

peso dos leitões ao nascimento. No entanto, estudos recentes indicam que apenas leitoas 

apresentam algum benefício com o manejo (GONÇALVES et al., 2016a; MALLMANN et al., 

2018) e que o aumento do aporte nutricional nessa fase pode impactar negativamente a produção 

de colostro e consumo voluntário por parte das matrizes na fase de maternidade (MALLMANN et 

al., 2018, 2019).  

Em estudo recente, foi aplicado o manejo de bump feeding (fornecimento de 3,0 kg/d a 

partir dos 90 dias de gestação) em fêmeas de OP3 e que apresentaram pelo menos 17 leitões 

nascidos totais e 12 leitões desmamados no último parto, com o objetivo de investigar os benefícios 

do manejo para fêmeas hiperprolíficas e acompanhá-las até o parto seguinte (FERREIRA et al., 

2021). Em contraste com os outros estudos (GONÇALVES et al., 2016b; MALLMANN et al., 

2019), os autores observaram benefícios para o número de nascidos durante os ciclos observados, 

os quais foram atribuídos às características de hiperprolificidade e ordem de parto das fêmeas 

associados ao manejo de bump feeding. Os autores sugerem que o aumento do aporte nutricional 

pôde atuar mantendo níveis adequados de glicose e insulina, promovendo melhor funcionamento 
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do metabolismo dessas fêmeas, em comparação às que foram alimentadas conforme o requerimento 

e níveis de mantença.  

Independente do protocolo, o manejo nutricional na fase final de gestação deve ter como 

objetivo o estabelecimento de reservas corporais adequadas evitando o excesso de ganho de peso 

e gordura corporal, visto que influenciam negativamente o consumo voluntário na lactação 

(EISSEN et al., 2000; YOUNG et al., 2004; MELLAGI et al., 2010; MALLMANN et al., 2017b). 

Da mesma forma, fêmeas que chegam mais pesadas ao parto tendem a mobilizar mais suas reservas 

corporais (REN et al., 2017; MALLMANN et al., 2018). Ainda que essa mobilização não pareça 

influenciar o peso dos leitões ao desmame, é importante maximizar o consumo de ração na lactação, 

de modo a atingir o potencial máximo de produção de leite e crescimento dos leitões, sem impactar 

a condição corporal da matriz.  

Por fim, vale salientar os custos que envolvem a nutrição e o cenário econômico atual em 

que o mercado apresenta alta dos preços para os principais componentes da ração de suínos. 

Portanto, a decisão em termos de quantidade deve ponderar a situação econômica atual visando 

reduzir os custos e priorizando o bem-estar animal e a manutenção da condição corporal ideal das 

fêmeas. 

 

2.3. Manejo de condição corporal do rebanho 

 

A manutenção de uma boa condição corporal deve ser um dos objetivos principais quando 

se trata de produtividade, bem-estar animal e longevidade do plantel (CHARETTE et al., 1996). 

Animas de escore de condição corporal (ECC) inadequado são frequentemente removidos do 

plantel de forma precoce. Fêmeas magras tendem produzir leitegadas menores e desmamam leitões 

mais leves pois têm a produção de leite comprometida, bem como o seu desempenho reprodutivo, 

visto que não há reservas energéticas suficientes para o bom funcionamento do sistema reprodutivo 

(WIENTJES et al., 2013; LAVERY et al., 2019). Além disso, fêmeas subnutridas devem ser 

eutanasiadas devido ao bem-estar comprometido (National Pork Board, 2020). Por outro lado, 

animais em sobrepeso estão frequentemente associados a problemas locomotores, partos 

distócicos, redução do consumo alimentar na fase lactacional, além de elevar os custos de produção 

pois seus níveis de mantença são superiores em relação às fêmeas de condição corporal ideal 
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(CHARETTE et al., 1996; LAVERY et al., 2019; QUESNEL et al., 2008; KNAGE-RASMUSSEN 

et al., 2014). Além disso, é indispensável a avaliação da condição corporal no desmame, visto que 

ajustes nesse período são necessários para garantir que as fêmeas cheguem ao parto seguinte com 

reservas corporais adequadas (YOUNG, 2004). 

Dessa forma, é de extrema importância a frequente avaliação do estado corporal do rebanho, 

uma vez que permite ajustes no arraçoamento de acordo com as necessidades da fêmea em cada 

período. Dentre os métodos de avaliação corporal, o escore corporal visual (ECV) é 

tradicionalmente o método mais utilizado. Sua aplicação consiste na atribuição de um escore de 1 

a 5, onde considera-se 1 para a fêmea muito magra e 5 para a fêmea muito gorda (YOUNG, 2004). 

Embora seja um método de fácil e rápida aplicação, há a possibilidade de sub ou superestimar a 

condição corporal da fêmea, visto que é baseado na opinião do avaliador (FITZGERALD et al., 

2009).  

Para reduzir a subjetividade da avaliação corporal das matrizes, algumas alternativas podem 

ser utilizadas, como a associar o ECV com a mensuração da espessura de toucinho (ET). Entretanto, 

há uma correlação baixa entre os dois métodos além de tornar a avaliação laboriosa (YOUNG, 

2001).  

Outro método utilizado é o aparelho Caliper (Figura 1), o qual mensura, no dorso da fêmea, 

a angularidade entre o processo espinhoso e transverso da última vértebra torácica. Essa 

mensuração se dá através de uma pontuação que varia de 1 a 25: <12 é fêmea magra, de 12 a 15 

fêmea ideal e acima de 15, fêmea gorda. Dessa forma, quanto maior a angularidade, maior o 

acúmulo de reservas corporais e, consequentemente, maior será a pontuação do escore corporal 

(KNAUER; BAITINGER, 2015), tornando a avaliação da condição corporal das fêmeas menos 

subjetiva.  
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Figura 1. (a) Protótipo do aparelho Caliper (adaptado de KNAUER; BAITINGER, 2015) e (b) 

aplicação do Caliper na fêmea (arquivo pessoal).  

 

Mallmann et al. (2017a) observaram coeficientes de correlação de 0,81 com o escore 

corporal visual, de 0,70 com o peso da fêmea e de 0,67 com a espessura de toucinho. No estudo, a 

correlação mais expressiva foi entre o Caliper e o ECV (0,81) no desmame, indicando que o Caliper 

pode ser utilizado para substituir o ECV. Por fim, vale ressaltar que o Caliper vem sendo 

amplamente utilizado e têm mostrado ser uma boa ferramenta para reduzir a variabilidade no escore 

do plantel.  

É de extrema importância investigar qual a melhor estratégia para recuperar a condição 

corporal de matrizes do ponto de vista econômico e reprodutivo. Com a migração para o sistema 

de alojamento coletivo a partir dos 35 dias de gestação, deve-se buscar esses ajustes já após a 

cobertura onde as fêmeas estão em gaiolas individuais, visto que há maior controle da quantidade 

consumida pelas fêmeas. No sistema coletivo, esse controle é dificultado pois dependerá do sistema 

de alimentação utilizado e ainda assim há desafios para garantir que todas consumam a quantidade 

estabelecida. Além disso, como discutido anteriormente, os custos que envolvem a nutrição de 

matrizes suínas são extremamente relevantes e por isso deve ser ponderado a quantidade oferecida, 

buscando o máximo potencial produtivo de forma menos custosa possível.  

  

a) b) 
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3. OBJETIVOS 

  

3.1. Objetivo geral  

 

O objetivo geral do estudo consiste em investigar alternativas para recuperação da condição 

corporal de primíparas e pluríparas que passaram por um quadro de catabolismo durante a lactação 

prévia, chegando magras no momento do desmame. Com as alternativas nutricionais sugeridas pelo 

presente estudo, espera-se investigar a estratégia mais efetiva e economicamente viável para 

recuperação da condição corporal sem impactar o desempenho reprodutivo, e considerando 

diferentes cenários de alojamento durante a gestação.   

 

3.2. Objetivo específico   

 

O objetivo específico do estudo consiste na avaliação do impacto do fornecimento de duas 

quantidades de ração (2,5 e 3,5kg/d) sobre a recuperação do escore corporal e desempenho 

reprodutivo de fêmeas magras após o desmame. Com isso, espera-se estimar o percentual de fêmeas 

recuperadas durante as avaliações realizadas, os efeitos das curvas alimentares sobre o desempenho 

reprodutivo do parto subsequente e análise econômica das estratégias aplicadas através do consumo 

alimentar.  

 

4. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Animais e instalações 

 

O experimento foi desenvolvido em uma granja comercial de avós com capacidade para 

2550 fêmeas, localizada no município de Taquari, no estado do Rio Grande do Sul, região sul do 

Brasil. Após o desmame, as matrizes eram alojadas individualmente em gaiolas com comedouros 

automáticos e acesso ad libitum à água durante a toda a fase de gestação. Para o estudo, foram 

utilizadas 285 fêmeas avós Landrace Large White de OP 1 a 5, consideradas magras ao desmame, 

sendo utilizado o escore de Caliper inferior ou igual a 11 como critério de seleção.  
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Delineamento experimental 

 

Para a aleatorização e atribuição dos tratamentos, foram formados blocos de acordo com a 

ordem de parto, número de leitões desmamados no parto anterior, nascidos no último parto e escore 

de Caliper no dia da última inseminação (D0), de modo que não houvesse diferença entre os grupos.  

Em relação ao manejo alimentar, as fêmeas eram alimentadas uma vez ao dia com uma dieta 

à base de milho e farelo de soja (3,17 Mcal EM kg-1, 14,74% PB e 0,628% de Lisina digestível). 

A curva alimentar, durante o intervalo desmame-estro, era de 3,5 kg/d conforme protocolo de 

alimentação da granja para fêmeas magras. Após a última IA, as fêmeas foram alocadas em um dos 

dois tratamentos: 2,5 ou 3,5 kg/d de ração pelo tempo em que fosse necessário até a completa 

recuperação do escore corporal (escore de Caliper superior ou igual a 13). O escore de Caliper foi 

avaliado a cada 14 dias até que a condição corporal fosse recuperada e ao 112º dia de gestação. 

Sendo assim, a fêmea permanecia em tratamento pelo período de 14 dias entre avaliações. Ao 

atingirem Caliper ≥13, o nível alimentar era alterado para 1,8 kg/d. 

Por volta do dia 112 de gestação, as fêmeas eram transferidas para a maternidade e alojadas 

em celas parideiras. Os leitões nascidos vivos foram pesados logo após o nascimento. Os dados 

reprodutivos, bem como o peso individual dos leitões foram registrados pelos funcionários da 

granja, e posteriormente extraídos do programa de gerenciamento de dados utilizado pelo sistema 

para as análises do estudo.  

 

Análise estatística 

 

As análises estatísticas foram realizadas com o programa SAS (Statistical Analysis System) 

versão 9.4 (SAS Institute Inc., Cary, NC, USA). Foi considerada diferença significativa quando o 

valor de P foi ≤ 0,05 e, foi considerada tendência quando P foi > 0,05 e ≤ 0,10. A fêmea foi 

considerada como unidade experimental, sendo o tratamento (2,5 e 3,5 kg/d), incluído como efeito 

fixo, e a semana, como efeito aleatório, quando significativa. Para as análises de desempenho, duas 

classes de OP foram consideradas nos modelos: OP1 (fêmeas com um ciclo) e OP>1 (fêmeas com 
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pelo menos dois ciclos). Nestes modelos, inclui-se o efeito do tratamento, classe de OP (OP1 e 

OP>1) e a interação entre estes dois fatores como efeitos fixos. 

As médias para unidades de Caliper no D0, taxa de recuperação (%), tempo para a 

recuperação (d), consumo para a recuperação (kg), consumo de tratamento (kg), consumo total 

(kg), número total de leitões nascidos, número de leitões nascidos vivos, percentual de nascidos 

vivos, natimortos e mumificados, peso dos leitões (g), peso médio da leitegada (kg) e coeficiente 

de variação (CV, %) do peso ao nascimento foram analisados com o procedimento GLIMMIX.  

Para as unidades de caliper no D14, D28, D42 e D112 foram analisadas através do método 

de medidas repetidas, com o procedimento GLIMMIX, sendo o Caliper do D0 considerado como 

como covariável. O tratamento, momento de avaliação e a interação entre eles foram considerados 

como efeitos fixos no modelo. 

O percentual de fêmeas recuperadas durante os momentos avaliados foi analisado através 

de distribuição binária, bem como a taxa de parto (%). Para os percentuais de nascidos vivos, 

natimortos e mumificados, foi considerada distribuição binomial, e para o CV do peso dos leitões 

ao nascimento, distribuição beta. 
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3. RESULTADOS 

 

Não foi encontrada diferença estatística para unidades de Caliper entre os tratamentos no 

início do estudo (média ± erro padrão; 9,1 ± 0,2 vs. 9,2 ± 0,2; P=0,37). Os escores de Caliper do 

D14, D28, D42 e D112 estão ilustradas na Figura 2. Houve interação entre o tratamento e momento 

de avaliação (P = 0,02). Fêmeas do tratamento 3,5 kg/d tiveram o escore de Caliper superior às 

fêmeas do 2,5 kg/d em D28 e D42, mas não diferindo no D14 e no dia 112 de gestação. Em ambos 

os tratamentos, o escore de Caliper aumenta até o D42, estabilizando até o dia 112 de gestação. 

 

14 28 42 112
0

7

8

9

10

11

12

13

14

15

Momento da avaliação

U
n

id
a

d
e

s
 d

e
 C

a
li
p

e
r

2,5 kg/d 3,5 kg/d

10,9e

10,4e

12,5c

11,7d

13,9a

12,7bc

13,5ab

13,1abc

Valores de P
Trat=0.0002

Momento<0.0001
Trat x Momento=0.02

 

Figura 2. Efeito dos tratamentos (2,5 ou 3,5 kg/d) sobre as unidades de caliper no D14, 

D28, D42 e D112. 

 

Os resultados para as variáveis analisadas de recuperação e consumo estão descritos na 

Tabela 1. Foi observado aumento (P≤0,03) para o percentual de fêmeas recuperadas no D14, D28 

e D42 para fêmeas que receberam maior nível alimentar. Quando avaliado o tempo necessário para 

a recuperação, foi observado que as fêmeas que receberam 3,5 kg/d foram recuperadas 4,9 dias 

mais rápido do que as que receberam 2,5 kg/d. No entanto, ao final da gestação, o percentual de 

fêmeas recuperadas não diferiu entre os tratamentos (P=0,33). 
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Em relação ao consumo alimentar, foi observado que embora as fêmeas que receberam 3,5 

kg/d tenham apresentado recuperação de forma mais rápida, consumiram 19 kg a mais de ração, 

em relação às que receberam 2,5 kg/d (P=0,01), durante o período de recuperação. Quando 

analisado o consumo durante o tratamento, o qual inclui matrizes que não foram recuperadas e que 

permaneceram em tratamento durante toda a gestação, não foi observado diferença estatística entre 

os tratamentos (P=0,44) de acordo com o nível alimentar recebido. Por fim, foi calculado o 

consumo total, partindo da premissa de que fêmeas recuperadas retornavam à curva alimentar para 

fêmeas ideais durante o restante da gestação conforme protocolo da granja (1,8 kg/d). Com isso, 

foi observado que ao contabilizar a quantidade de ração consumida durante todo o estudo, o grupo 

que recebeu 3,5 kg/d consumiu 25,7 kg a mais que o grupo 2,5 kg/d (P < 0,01).  

 

Tabela 1. Variáveis de recuperação da condição corporal e consumo alimentar a partir do 

fornecimento de duas quantidades de ração (2,5 ou 3,5 kg/d) para fêmeas magras no início da 

gestação. 

    2,5 3,5 
Valor de P 

Variáveis N Média EP Média EP 

Recuperadas no D14, %1 283 16,8 4,3 27,1 6,1 0,03 

Recuperadas no D28, %1 252 45,3 8,7 60,5 8,6 <0,01 

Recuperadas no D42, %1 244 63,1 8,4 77,1 6,3 <0,01 

Taxa de recuperação ao 112º dia, %2 219 64,0 5,5 69,4 5,2 0,33 

Tempo de recuperação, dias3 193 39,4 3,3 34,4 3,1 0,05 

Consumo para recuperação, kg4 193 99,7 9,7 118,8 9,2 0,01 

Consumo de tratamento, kg5 224 149,8 15,8 141,2 15,8 0,44 

Consumo total, kg6 206 249,8 6,5 275,5 6,5 <0,01 
1Percentual de fêmeas recuperadas de forma cumulativa durante os três momentos de avaliação (14, 28 e 

42);  

2Percentual de fêmeas recuperadas no dia 112 de avaliação; 
3Dias para atingir 13 unidades de caliper; 
4Consumo de fêmeas que foram recuperadas até o D42; 
5Inclusão do consumo de fêmeas que consumiram durante todo o período experimental e não foram 

recuperadas; 
6Consumo total de todas as fêmeas que chegaram ao parto. Diferença estatística quando P≤0,05. 
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Parâmetros reprodutivos 

 

Não houve interação entre o tratamento e a classe de ordem de parto (OP1 e OP>1) para 

nenhuma das variáveis avaliadas (P≥0,17; Tabela 2). Não houve efeito do tratamento, da ordem de 

parto e da interação entre o tratamento e a classe de ordem de parto para nascidos totais, para 

nascidos vivos, peso dos leitões ao nascimento, peso da leitegada e coeficiente de variação do peso 

dos leitões. Em relação à classe de parto, foi observado que primíparas apresentaram taxa de parto 

inferior às pluríparas (P=0,03), já para mumificados, essa classe apresentou percentual superior em 

comparação às primíparas (P<0,01), no entanto, sem efeito do tratamento ou interação entre o 

tratamento e a classe de OP. Em relação ao efeito do tratamento, foi observado que as fêmeas que 

receberam 3,5 kg/d apresentaram maior percentual de leitões com peso inferior ou igual a 1.000g 

(P=0,03) e tenderam a apresentar maior percentual de natimortos e menor percentual de nascidos 

vivos (P= 0,08) em relação ao grupo que recebeu 2,5 kg/d.   

 

Tabela 2. Caliper no dia 0 e variáveis reprodutivas avaliadas a partir do fornecimento de duas 

quantidades de ração (2,5 ou 3,5 kg/d) para fêmeas magras no início da gestação de acordo com a 

classe de parto (OP1 e OP>1). 

  OP1 OP>1 Valor de P 

Variáveis N 2,5 kg/d 3,5 kg/d EP 2,5 kg/d 3,5 kg/d EP Trat OP Trat×OP 

Caliper no D0 285 9,3 9,3 0,2 8,9 9,2 0,2 0,39 0,13 0,33 

Taxa de parto, % 285 71,0 69,1 5,5 81,3 80,8 5,6 0,83 0,03 0,92 

Nascidos totais 216 12,8 12,5 0,6 12,4 13,5 0,5 0,43 0,52 0,20 

Nascidos vivos, n 216 11,9 11,4 0,5 11,4 12,1 0,5 0,79 0,82 0,18 

Nascidos vivos, % 216 93,0 90,7 1,5 91,7 90,2 1,3 0,08 0,41 0,62 

Natimortos, % 216 5,4 7,7 1,5 5,1 6,2 1,2 0,08 0,42 0,57 

Mumificados, % 216 1,8 1,7 0,5 3,0 3,8 0,7 0,72 <0,01 0,62 

Peso dos leitões, g  216 1.563,6 1.599,7 31,8 1.545,6 1.538,1 28,4 0,63 0,18 0,47 

Peso da leitegada, kg 216 17,8 18,4 0,3 17,9 17,6 0,3 0,64 0,25 0,17 

CV do peso dos leitões 216 17,5 18,4 1,0 19,4 19,2 0,9 0,71 0,18 0,59 

Leitões com ≤1,0 kg, % 216 6,7 7,3 1,1 7,3 10,8 1,2 0,03 0,18 0,41 

Diferença estatística quando p≤0,05. 
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4. DISCUSSÃO  

 

O presente estudo objetivou analisar duas estratégias nutricionais logo após a cobertura para 

recuperação da condição corporal de fêmeas avós Landrace Large White, consideradas magras ao 

desmame. Esse assunto é de extrema importância visto que a fase inicial de gestação se caracteriza 

como a etapa de maiores perdas, sendo a segunda e a terceira semana de gestação um momento 

crítico para a sobrevivência embrionária, em que a fêmea se encontra extremamente sensível a 

alterações metabólicas (BAZER; JOHNSON, 2014). Além disso, deve-se considerar a classe de 

risco à que as fêmeas analisadas pertencem, onde há a necessidade de recuperação de suas reservas 

corporais e, no caso das primíparas, a energia também é destinada para o seu próprio 

desenvolvimento. Dessa forma, retomar uma boa condição corporal se torna imprescindível para 

garantir a longevidade da matriz no plantel e garantir bons índices reprodutivos nos partos 

subsequentes.  

Apesar do terço inicial de gestação ser uma fase crítica, são poucos os estudos que elucidam 

os efeitos da nutrição nessa fase, sendo ainda mais escassos os que envolvem pluríparas ou fêmeas 

de baixa condição corporal. As análises do presente estudo indicam que o fornecimento de 3,5 kg/d 

fez com que as matrizes recuperassem o ECC de forma mais rápida (P=0,05), sendo esse efeito 

observado no percentual de fêmeas recuperadas no dia 28 e 42, em que a partir do fornecimento de 

3,5 kg/d foi possível recuperar 15,2 % e 14% mais fêmeas nos dias 28 e 42 dias, respectivamente, 

que o grupo de 2,5 kg/d. Da mesma forma, a média de unidades de caliper foi significativamente 

superior para o grupo que recebeu 3,5 kg/d nos momentos D28 e D42 de avaliação, em relação ao 

grupo em que foi ofertado 2,5 kg/d. Esse dado indica que 3,5 kg/d é a estratégia mais rápida para a 

recuperação da condição corporal, frente à um cenário de alojamento coletivo, visto que em baias 

coletivas as fêmeas estão sujeitas a situações de estresse devido à competitividade por alimento 

levando à restrição alimentar, bem como conflitos sociais e agressões causadas por brigas que 

dificultam a recuperação da condição corporal desses animais (CUNHA et al., 2018).  

Dentre as matrizes recuperadas, observou-se que as fêmeas que receberam 3,5 kg/d, 

necessitaram por volta de 34 dias para serem recuperadas, enquanto o grupo que recebeu 2,5 kg/d 

levou cerca de 39 dias. Esse dado demonstra a possibilidade de maior recuperação das fêmeas 

dentro do período em que é possível mantê-las em celas individuais (até por volta dos 35 dias de 
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gestação), onde há maior garantia do consumo da quantidade de ração fornecida. No entanto, visto 

que as avaliações foram realizadas quinzenalmente, futuros estudos podem considerar avaliações 

semanais, de forma a calcular mais precisamente o tempo necessário para a recuperação da 

condição corporal.   

Ao realizar a última avaliação no dia 112, não foi observado efeito do tratamento para a 

taxa de recuperação (%) entre os grupos (P=0,33). Com isso, infere-se que o ajuste para a curva de 

alimentação de 1,8kg/d após a recuperação do ECC, fez que com o escore de Caliper fosse 

estabilizado e as fêmeas chegassem com condição corporal similar ao final da gestação. Todavia, 

vale mencionar que ao final da gestação, a conformação corporal devido a prenhez e a proximidade 

ao parto podem influenciar na avaliação com o caliper. Dessa forma, sugere-se que futuros estudos 

incluam avaliações de condição corporal de todas as matrizes durante o ciclo gestacional, bem 

como, se possível, incluir variáveis de peso corporal das fêmeas.   

Outro ponto a ser considerado para a escolha entre os níveis alimentares, é a viabilidade 

econômica das estratégias. Para isso, variáveis de consumo foram estimadas para calcular a 

quantidade de ração consumida entre os tratamentos. Com isso, a partir das análises, foi observado 

que o fornecimento de 3,5 kg/d não trouxe uma recuperação de ECC rápida o suficiente para reduzir 

a quantidade de ração consumida durante a gestação. Nesse sentindo, situações em que as fêmeas 

permaneçam em gaiolas individuais durante toda a gestação, a melhor escolha parece ser a de 

ofertar menor quantidade de alimento. Ainda assim, a escolha da melhor estratégia deve considerar 

a realidade de cada sistema, objetivando recuperar a condição corporal da matriz sem gerar custos 

adicionais à produção. 

A preocupação com o nível alimentar na fase inicial de gestação está principalmente 

relacionada a possíveis impactos no desempenho reprodutivo. Durante essa fase, a fêmea 

demonstra estar mais sensível às alterações nutricionais e metabólicas, podendo influenciar na 

sobrevivência embrionária e consequentemente, no tamanho da leitegada (LANGENDIJK et al., 

2017). Por muito tempo, as recomendações envolviam a restrição do consumo alimentar nesse 

período, principalmente em leitoas (PRIME; SYMONDS, 1993; JINDAL et al., 1996). 

Atualmente, é sugerido que leitoas não sejam submetidas à restrição alimentar após a cobertura, e 

que seja ofertado maior quantidade de ração para fêmeas jovens que sofreram intenso catabolismo 

durante a lactação (LEAL et al., 2019). Todavia, independe da ordem de parto, a relação precisa 
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entre o manejo nutricional e os impactos na reprodução ainda não foram completamente elucidados 

e não há um consenso sobre a melhor estratégia de nutrição nessa fase (LEAL et al., 2019).  

No presente estudo, não houve diferença estatística para taxa de parto, nascidos totais, 

nascidos vivos, mumificados, peso dos leitões, peso da leitegada e coeficiente de variação do peso 

dos leitões ao nascimento, conforme o nível alimentar utilizado, tanto em OP1 quanto em OP>1.  

É valido mencionar que no decorrer do período experimental, a granja enfrentou dificuldades com 

relação à qualidade da dose inseminante, devido à contaminação por Serratia marcescens. Ainda 

que o lote mais afetado tenha sido removido previamente às análises, a taxa de parto pode ter sido 

afetada para ambos os tratamentos, sendo esse resultado possivelmente associado à classe de risco 

a que pertencem as fêmeas do estudo devido à condição corporal.   

De forma geral, a ausência de efeito dos tratamentos sobre os índices reprodutivos corrobora 

com os dados compilados por Leal et al., (2019), onde os autores demonstraram que 75% dos 

estudos realizados com nutrição na fase inicial de gestação, indicam que não há efeitos deletérios 

do consumo superior à mantença sobre a sobrevivência embrionária. Além disso, em 66,7% dos 

experimentos nos quais foi avaliado a concentração de P4 circulante, também não foi observado 

efeito negativo do fornecimento de níveis energéticos superiores às exigências da fêmea, 

concluindo que talvez esse efeito já não seja mais encontrado em genéticas modernas. Efeito 

semelhante foi encontrado por Ribas et al. (2022), onde os pesquisadores observaram que ofertar 

até 175% dos níveis de mantença requeridos conforme o NRC (2012) não exerceu efeito sobre os 

índices reprodutivos de matrizes de OP 1 a 6 dos dias 6 a 30 de gestação. É interessante mencionar 

que no estudo de Mallmann et al. (2020), envolvendo primíparas e secundíparas, os autores 

obtiveram redução de 1,1 leitão para o grupo que recebeu 3,2 kg/d em comparação às fêmeas 

alimentadas com 1,8 ou 2,5 kg/d (do dia 6 ao 30 de gestação). No entanto, as fêmeas do estudo 

estavam sob o regime cobre e solta, em que as fêmeas são alojadas em baias coletivas logo após a 

cobertura, diferindo do presente estudo visto que o desempenho reprodutivo pode diferir entre 

métodos de alojamento (KNOX et al., 2014).  

Apesar do escore de Caliper aos 112 dias de gestação não ter diferido entre os tratamentos, 

foi observado maior percentual de leitões leves (≤1,000g) para o grupo que recebeu maior 

quantidade de ração (9,6% ± 0,9 vs. 7,0% ± 0,8), bem como uma tendência para maior percentual 

de natimortos e menor percentual de nascidos vivos no parto subsequente, em relação ao grupo em 
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que foi ofertado menor quantidade. Sabe-se da importância da nutrição na secreção de hormônios 

regulatórios, que podem influenciar no desenvolvimento embrionário e consequente número e 

homogeneidade do tamanho dos leitões nascidos. No entanto, ainda não foram descritos 

mecanismos que poderiam influenciar o desenvolvimento dos leitões e justificar a desuniformidade 

das leitegadas provenientes das fêmeas que consumiram mais ração no terço inicial de gestação. 

Da mesma forma, a presença de natimortos no presente estudo provavelmente pode não estar 

relacionada à condição corporal das fêmeas visto que ao final de estudo, não houve diferença 

estatística para a condição corporal entre os tratamentos. 

Como perspectivas futuras, faz-se necessária a execução de novos estudos com foco em 

fêmeas magras ao desmame. Como o presente estudo apresentou dificuldades em relação a 

qualidade da dose inseminante, a qualidade seminal deve ser garantida para mimetizar situações de 

menor instabilidade reprodutiva. Fornecer diferentes quantidades de ração para fêmeas magras ao 

desmame e avaliar o ECC em intervalos mais curtos podem trazer informações mais precisas em 

relação ao tempo de recuperação e quantidade de ração consumida, sendo possível explorar a 

viabilidade econômica desta prática. Ainda, algumas outras avaliações podem ser incluídas em 

futuros estudos como, concentração de progesterona, mensurações de peso, análises precisas do 

consumo alimentar, longevidade de matrizes e avaliações nos ciclos subsequentes. 

 

5. CONCLUSÕES 

 

O presente estudo trouxe avaliações importantes para auxiliar na tomada de decisão frente 

ao desafio de recuperação da condição corporal de matrizes magras. A partir dos dados, fica 

evidente a importância de avaliar os objetivos de cada sistema antes de estabelecer a curva 

alimentar. O fornecimento de 3,5 kg/d parece ser vantajoso somente para sítios que estão migrando 

para o alojamento coletivo de matrizes gestantes, dada a necessidade de rápida recuperação do 

ECC, visto que as fêmeas pertencentes a esse tratamento obtiveram consumo superior ao grupo em 

que foi ofertada menor quantidade de ração, no entanto, sem benefícios do ponto de vista 

reprodutivo. Com isso, novos estudos devem ser realizados buscando reduzir os fatores 

confundidores e melhor elucidar os efeitos dos níveis alimentares na fase inicial de gestação 

objetivando a recuperação da condição corporal de matrizes suínas.  
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